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SEMINÁRIO TEMÁTICO RELAÇÕES INTERNACIONAIS IV: 
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

 

SÚMULA 
O objetivo do Seminário IV em 2022/2 é analisar a competição estratégica entre Estados Unidos 
e China na transição para a segunda fase da Era Digital. Tal transição é definida pelo crescimento 
exponencial do trabalho intelectual em rede e por novas cadeias de valor centradas em Big Data, 
inteligência artificial (IA), blockchain, semicondutores e plataformas digitais. Além das dinâmicas 
tecnológicas e de poder que caracterizam esta transição sistêmica, vamos discutir também as 
desigualdades e os desafios de governança. Além da escala global, analisaremos 
comparativamente as respostas e os desafios da transformação digital em duas regiões; América 
Latina e Caribe e Sudeste Asiático. Tanto as respostas coletivas, por exemplo, por meio, da 
Comunidade de Estados Latino-Americanos e Caribenhos (CELAC) e da Associação de Nações do 
Sudeste Asiático (ASEAN), quanto as respostas de governos nacionais e empresas nas duas 
regiões. 
 

OBJETIVOS 
Refletir criticamente sobre a relação entre a competição estratégica entre Estados Unidos e China 
e a transformação digital em escala global. Analisar comparativamente os desafios (dinâmicas, 
desigualdades) e as respostas (governança) dos governos nacionais, organizações regionais e 
empresas da América Latina e do Sudeste Asiático. 
 

METODOLOGIA 
O método de ensino da disciplina é baseado em aulas dialogadas. As leituras indicadas são 
constituídas, principalmente, por textos em inglês que serão disponibilizados integralmente para a 
turma. Leituras alternativas em português e espanhol, assim como esforços coletivos em sala de 
aula, permitirão que todos possamos avaliar criticamente as leituras indicadas. A carga horária da 
disciplina envolve atividades coletivas em sala de aula e atividades autônomas leituras) Estimula-
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se a participação, crítica, debate e aportes dos participantes a qualquer tempo durante os 
encontros coletivos. Nesta disciplina, trabalharemos juntos para desenvolver um ambiente de 
estudo e aprendizagem que seja inclusivo e respeitoso. Uma perspectiva educacional 
emancipadora encoraja e aprecia a expressão de diferentes perspectivas, promovendo 
especialmente as vozes daquelas pessoas que foram tradicionalmente excluídas. Esta metodologia 
foi elaborada conforme a Seção II do Capítulo III da Resolução Nº11/2013 do CEPE/UFRGS. 

 

EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM 
Qualquer estudante que enfrente dificuldades que possam afetar seu desempenho no curso, favor 
entrar em contato para que sejam mobilizados os recursos que a universidade dispõe. Além dos 
alunos regularmente matriculados na disciplina, a entrada de estranhos em sala de aula somente 
pode ocorrer com a autorização expressa do professor. Imagens, áudios e materiais didáticos não 
podem ser divulgados ou reproduzidos sem prévia autorização do professor, sob pena de violação 
ao artigo 46, IV, da Lei 9.610/98. O respeito mútuo, o compromisso com a busca da verdade e 
do conhecimento científico por meio do diálogo crítico constituem a base da educação e, portanto, 
são antípodas de condutas tipificadas pelo Código Penal, tais como a difamação (art. 139), a 
injúria (art. 140), a calúnia (art. 138) e o desacato (art. 331). Da mesma forma, atos que violem 
os princípios da Constituição Federal (art. 206, II e III) relativos ao pluralismo de ideias, liberdade 
de cátedra e de possibilidades de aprendizagem não serão tolerados. 

 

AVALIAÇÃO 
A avaliação do desempenho discente na disciplina será contínua ao longo do semestre. Em cada 
encontro coletivo, o professor proporá uma pergunta motivadora para que os estudantes preparem 
uma síntese (até 500 palavras) das leituras previstas até o próximo encontro. Os conceitos (parciais 
e final) serão atribuídos com base nos seguintes critérios: (a) correção dos dados empíricos 
utilizados pelo estudante; (b) consistência lógica, enunciação clara de conceitos e argumentação. 
Conforme o §1º do Artigo 44 da Resolução Nº11/2013 do Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão (CEPE) da UFRGS, são conceitos de aprovação: A, B e C, correspondendo 
respectivamente a aproveitamento Ótimo, Bom e Regular. De acordo com o §2º da mesma 
Resolução, são conceitos de reprovação: D e FF. O conceito D será atribuído por desempenho 
acadêmico insatisfatório, e o conceito FF por falta de frequência em mais de 25% da carga horária 
prevista no Plano de Ensino. De acordo com o Artigo 47, ao discente que apresentar desempenho 
insatisfatório é assegurada a realização de uma prova de recuperação (prova dissertativa, 
individual e sem consulta, referente a toda a matéria do semestre). 

 



 3 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
 

 

SEMANA DATA TÓPICO LEITURAS 

1 23/11 
Transformação Digital: 

Tecnologias 
LANG (2021) 

2-3-4 21/12 
Transformação digital: 

Economia 

SLEDZIEWSKA & WLOCH 
(2021) 

ZEKOS (2022:01-84) 

5-6-7 18/01 

 
Transformação digital; 

Desigualdades 
 

RAGNEDDA & GLADKOVA 
(2020) 

PANITCH & ALBO (2020) 

8-9-10 01/02 Polarização Internacional: 
Estados Unidos e China 

ALLISON et al (2021) 

HEATH et al (2022) 

11-12-13 15/02 Governança Digital 

FILGUEIRAS & ALMEIDA 
(2021) 

COLLINS-FATTEDAD et al 
(2022) 

14-15-16 08/03 América Latina 

UN (2020) 

OECD (2020) 

RAMIREZ-ASIS et al (2022) 

17-18 29/03 Sudeste Asiático 

ASEAN (2021) 

CHUA & DOBBERSTEIN  
(2020) 

MOCHINAGA (2021)  
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